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O ARARIPE è destinado a sm*
Uníar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela

fiel observância da Lei, e interesses
ioeaes, A redação so ê respon-
'mvel 

petos seos artigos; todos os ma*
is, para serem publicados, deveiãõ
$ir legalisadoi.
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O preço da msignalura è
Por um anno 4$i
Por G meses sometUe 3*000
O jornal sairá; t dos os sabb das.

Os assignantes terão grotis oito lin-
Jias por mez, as mais serão pagas

4i 60 rtis $ada uma.
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Chamados pelo asar dos partidos a exercer a Turi^r
cç«õ suprema de criar n ss ;s le^isladore-; provim
ciaes, os nossos actuaes èl.ferforèè teém de amanha
exercer um mandato que p li srijh origem naõ è
o resultado do as-entimento, publico. Seos votos
naõ representaô a v mtade pópulir que deviriaõ ex
pri ut, apenas um fmto os constituo denosita-
rios dessa vontade, e é por este facto somente que
vàiõ criar aquelles aq tem toca a importante tarefa
delegMir para a provincia. PÍ;h que e boa von-
tade sacrificariamos o passado ao presente, e força-
dos somos a nos resignar a ver nssmi exercida a
lamildide elleitoral, quiséramos to li via que esses

• fpie h>J! a possuiu, fr%esseoi o m lh or uso defla, e
acceita-ssem a glfrtósa missão 'de reabliiar nossa

, «amara poviriídal, qííe o desanco., pode-mos diser,
dos ellert<res, e sua;Wín\hvscendençi.a até a ceguei-
ra, tem inturanente a ue^quioha Io de alguns annos
a esta parte; (puséramos que os Srs ftileitore? não
se afistan Io dó circulo de seos personagens, fises-
sem ao paiz, o serviço de aq ü nr o merecimento
de seos corivl giouarms, pr.-f.inlo o mérito e a
^capacidade ao • patronato e rpeommendações.. .

Disendo que o .nartido 1 beraj prescinde, parece-que assas temos frito, para sermos tido por unes,
quando agora depiecamos ao corpo elleitoral estn-

. de seo- homens para i\%nX?% eif;s eseoíh r aqu< 1
es, em quem coneorrão im-11 general, p ií-intimo, e

pratica dos nfcgo"in* pubiieos Si nos não é dado
exercer fim-çô > p ibl cal qu es quer, que -lias se-
jaó naõ se podei* contestar ao partido liberai es-
se dereito.

íísta designação cegti, que se vai f.sendo para o
lugar de deputado pmvincial não pode, ou não de-
ve continuar, amenns que não se quWra desvirtuai!-
do att mar contra e-P outra instituição^ que, co-
ino outras, fa horrive] nente umidadas, tae-s quaesex.stir,ã;o, custarão ao"pais sacrifícios de seo sangue..

Homens sem Iuses, sem concidei ção, collnea-
dos rr-íste posto longe de prestar utilidades a pro-
vincia, a vaó conservando em atraso reve]|aõ quesnmos indignos das f-»rma's d governo; que exigem
tliuslraf.ip.j e longe de atrahirem para o recinto da

iaaaj«dB«arir^«MM«mwriMÉry'mrig^ , g[

câmara asjfettetvçoés e respeitos do povo, fasem ba»
quiar pelo despreso uma eorpor t ui poderosa.

A epocha exige qne h }\ m is honestidade n »s
exigências dos partidos, e que cesse es<a ob íienciá
quasi. seryil as chapas do governo e directores po*
litícos. O Brasil vae sendo 'estudado pelas nações
cultas,; Devemos nos appresentar entre ellas des*
pulando um lugar de honra, e para esle fim todos
os exforços devem covnugir,

Não procuramos para p^s-oas de nosso lido os
•siifiãgi >s do partido dominmt:1, ren^tiuos; mas qui-
seramos que no seo próprio circulo a escodta teca*-
íisse nas h-aí?soas máia aptas para as fun• ço"-' l^gfs--
lativà-s. Fli^mmito a es^udlii não e tão diffiçíl, pcrü
a provincra j i c-mía em;todasli;as parei did<oies mm-
t'>s h onietis que p(>ssão e i noreheuter a • aif.as quês-
toes de a/lministratã.o fiei C'S. in-.tr ca, & <S*

DA CVLTTTit I DAS TVItl is'\0 BRMlÇ
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¥?> isto sem duvida o que poupo pre-ircunq a
mor parte dos c 1 no-, que ; h 'Zan Io a >s 3 >g res ort-
de vão trabalhar pira melhorarem â sua sorte, prin-
cipiao» por destruir*, com a lis mgeira esperança do
em breve te uno tu fio reedificarens com grande pro-
veíío, e avultailo lucro.

E po:s indispensável que desde o ponto da ])$.V'
tida seja o lavrador guiado pela mão e qne se dia
ensine por eXem^lo para on le rb»ve dirigir o ma-
cindo paratorna»* o solo livre de uma vegdtáèaó p-i*
de mais poderosa e luxuriante, qundo deve resp'<4.
lar a obra da natureza, por nao poder mel1! i.i-ar
o que ella fe/; é bon que saiba o col uio lavra-
dor que as arvores fro idosas que C/direm uma çol-
li mi, oceultam muitas vezes um rochedo, o'ii ttbun-
dantes a(j;tias7 í)\í^ a terra que ?itè então era represa-
da pelos numerosos vegetaes ligneos que ;;hi a-v^~
ciam, nohmlo-se de ..repente sem encosto ou apoiof
è arrebatdaa e precipitad'a pelas chuvas, e qie tra-
t) «lh >s, e que tarilas fadigas cn^á i-nti ao {V-^leela-
vrádor ficam mutilisadas, quer, pela i'npossih lidado
de remediar se o o a' já feito, qu^r nela fita de
braços e de capitães ara omprehender os neci s-
sarios e iu-iespehsjiveis uw-^lhoram^ntos

A-sin é que ha px°mpl s na Europa., '"--vc- ou-
sados e tí-uoerario? «onibamenins que te i «r in-
zido os peores resultcidüi, poi nao lerem siuo (d*
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t o? com int«dl;g nc.ia e tino; rorhedos iuimenso? que
até o ei uo apfesVnt avam ou ir* ora a mais bella e
Variada veg^t c >o «xisiem h ie descalvados, e com-
p'e,tamente despidos de verdura, oíT.-recendo aos
oíh >s do viajante sigiiaes precursores de um paiz es-
toai, e que são outros tintos monumentos de luto*
(pie a todo o instante nos vem attestar a incúria e
ft imp.revidencia dos demolidoras ! Debalde, tentar-
se lua reparar o mal, as íi.rças humanas a isso se
recusariam; e só inces omtes mudados, e perseverantes
e* fu tos consegue u obter alguns p* quenos resultados.

O lavrador, á Custa de mil tr.blhos sobe ao
rochedo, e a gffipe de pesados inti umentos, abre
!Jguiinis fendas, poa md as I ora-, a terra que em
pequenas, porções é caria g-ad-a .io:s hombros dos tra-
balhadnres; e iodo i^t > é necessário para que nesse
rochedo renpaareçi alguma vegetação produetiva, que
muitas vezes é Ipgo destruidas pelas chuvas e ventanias.

Quanto trabiiín não pouparia ao lavrador uma
direeçá.o intelligeute, e quão dj.feretíte nâo seriam
'Os resultados se o lavrador soubesse as cons"quen
cias e o ahv.uve de seus acios nas suas relações
com a Vegetação..

: Não é este o uuico exemplo que se poderia ei-
tar para mostrar a necessidade de examinar bem
m lugares onde se quer estabelecer urna explora-
ção agrícola. Continuar se ha.

AMOU FELlAL.. .
A carreira das tuas acções começa na família: a

primeira palestra de viítudes he a casa paterna. Que
direi d' aquelles, que párteuderh amar a pátria, queostentam heroísmo, e faltam a hum táo sublime de-
ver qual he a piedade filial ?

Náo ha amor da pátria, nâo ha o mínimo ger*meu (fherpiSmb onde domina a n g a ingratidáo
Quem se preza de amar a Deus, de amar a hu*

manidade ea pátria, como não terá summa revê*
reunia aquelles por rifei o de quem se tornou cri-
atura de Deos, homem e cidadão ?

Nossos pães sao naturalmente os nossos primei-ros amigos; são os mortaes a quem mais devemos.
Aspirarmos o mostrar-nos observadores cortezes

de todas as agradáveis intenções fora de casa, e
ao mesmo tempo fdtirmos ao respeito e delicadeza
a nossos pães, hí h mi desvario. Os b >ns custir
mes vão se contahlndo suecessivamente, coineçan-
do do seio <la fundia.

Oamor fihl h« h im dever nâo sò de gratidão,mas de im preteri vel cr.nveniehcia No caso raro quealgum tenhi pies pouco> benevolos,com pouco di-
reiio (['exigirem aeata.inento, só o serem elles ps au-•thores da nossa vida, cmifere lhes huma tão res-
peitavel qualidade, que não podemos sem infâmia,
não direi vilipendiai os, mas rt-í.ni ainda traí 1 os com
neglgencia. Em tal caso as attenÇões que lhes pres-tarmos terão maior merecimento, mas nem por is-
so deixarão de ser humá divida paga á natureza, í
edificação dos nossos sinulhantes, á própria dignidade.

Ai d,aquellé que se conotatue censor severo d'al-
guu defeito de seos -pães! E ori.le cqníeçarmos nós
a exercer a raridade, se a recusamos a hum pue,a huma mãe ?

Ex'gir, para os respeitar, (\dp. nio tenhâo defei-
to algum, que sejam a perfeição dn humanidade1; he
sobu-ba, einjust/ç.i. Nó--, que todos desejimos ser
h-nbem respeita tos e amados, acaso soutos Sempre
irreprebensiveÍB ? Be pois hum pue, ou huma mãe
estiverem distantes duaquclle j({e,,| (je intell ^encia,
e t-iitude, que desejáramos, sejamos prudentes em

oeícup:,! os, em esconder as suas fdtas aos olhos'do-, outros, e em prezai todos os seus bons d-tes.
Ourando assim, melhorar-nos emos a nós mesmos,,conseguindo limim Índole pia, gwn-rosa, e perspicazem reconhecer os mericimentos alh aos.¦ Meu amigo, apodere se' muitas vezes do teu es-

pinto este pensamento mel-meolico, mas f emuio decompaixão, e longânimidade: » Quanta camças'eu-
caneeidas não e.stao diante de mim,, quem sifcsé
d'aqui a pouco nâo dormirão no sepulchro? " Ah íem quanto tens i soite de os ver, honra os,- e pro-eura-ilies consolação nos males .Ia Vtlhice, que silo
tantos !

A sua idade ja os inclina bastante á meloiccíaa,
nao coHtnlKMs p„|.,„o,lo algum a contristal os Asluas maneiras com elles, e todo o teu proceder se-
pm sempre tão amáveis, que aW vista os .ra-
mme,e recreie. Todo o sorriso, q,je renovates em
seus foxos lábios, todo o eontrmtanumtU\ que lhes(lespertares no coração, será para elles o mais sa-
lutar dos prazeres, e re(ítiHdafà.^eni tua v„ntaírem Asbenções d'um pae, e de huma mãe sobre hum fi-
lho reconhecido, são sempre confirmadas por Deos.

Silvio Pellico.
'.aOmrmní

O AMBICIOSO.
Que idea farmais vós do ambicioso preocupadoCom o des-j) iíe se faser grande ! Se eu vns dissesse

cpie é hum homem inimigo, por profissão, de todos 03
outros homens ( entendo de todos aqmdles com quemelle pode ter relações de interesse ) , hum lfonieíri
para quem a prosperidade de outrem é h m, supli-
cio: que naõ pode ver o mérito, em qualqu-r su-
geito que se encontre] sem o odiar e sem o com-
bater; que naÔ tem, nem fé nem sinceridade.' .sem-
pre prompto, logo que seja necessário para os seos
intentos, a trair hum, suplantar outro, a desncrudi-
lar este, a a perder aquelle, por pouco (pie o pio-veito que d'alii espere; que da sua pretendida P-an-
desa, da'sua fortuna, fas huma devindade, á°quií
naõ banem amisade nem reconhecimento riem cm-
sideraçaõ, nem dever que mio sacrifique, naõ lhe
faltando traças e dissimolçõ-s especiosa para o ia-
ser honestamente segundo o mundo: em huma pa-lavra se eu vos dissesse que o ambicioso he hum
homem que não ama a ninguém, e a quem nin^ient
pode amar; se eu vol-o figurasse deste medo, naõ
dirieis que eu vos fas ia a pintura de hum monstro
na sociedade ? E com tudo por pouco que me di-
teis sobre o qne se passa todos os dia* v ) meio de
vó>, naõ confessareis que este é o veMadeiro cara.
cterda ambição Bourdalàue*

Itorror ! Fetgonhu !
Aquelle que tem avinfeUcidade de ser prezo MT

ra recruta nesta comarca^ é lanoado no iuho a"
no Cárcere desta cidade, e cub uto de amírajpsj.
luta com os horrores da íosne; os grittvs dessas vi-
etimas compungem qual quer cor. ção, por true^na-
veidade não ha qoem s nãj coniô» das lameutíveis
imprecíÇõ-s qu3 a noite f-zem es^es in fillrsesfo mais
das vezes victimas de ódios particulares: Mes br.it-
daô,, uma esmola pnlas chagas de chri-to, au po-
bre recruta,,. A razão nos ú'm\ que se o GfòrVenrò,
ou encarregados do recrutamento não tem meios
para sunent irem a esses inflises*, não (levem o n-
tinuar nessa cassaria humanapara não darem ao pu-blico ú n expetaculo de tanta baibiridade." No mj»
mero desses infdises se acha, José de Sousa M^n*
teiroj victima de ódios brutaèfc; em seo faven jà nas
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deregimos ao Exai ° Sr.' Prezidente, e coinfiarnos
na j istica deiioiso imparcial administrador, que dará

lib idade a esse desgraçado.
Monteiro é acusado por crime de ferimento pra-

tocado em sua mulher, levado ao juiy, demostra

que o facto f ira por lile imprevisto, e que sua pri-
s'ào ora o eft-rfe) de um mn] ! para o per.hvem: o ju-
ry o absolve," e o Juis de Direito, h mra. Ih? se-

p, feita obrando com jnsiçi e imparcialidade dà

liberdade a> mf lis, que denovo é prezo para recruta,

ao sair da casa do Tribunal do J.ny da iíirbalhi.
oExnf S-. Presidente da Província jmde aes-

• se respeito man iar ouvir a> Sr. Dr. Vieira, que
se achi bem en formado, do qne não nos é possível
dizer por esta vés, A victima alem de cazado, è

rendido de um \ veilh<, e isso o nao valeu para ser
'recrutado. Vereíica se com esse inftls. o dito xuUo
do vuko,, deraõ no homem, e tomarão Ilia a molhar,,

¦ m

Na ultima quinsena de Septembro passado foi ns

usinado em cima da serra do Araripe nas eiumedia-

çõis de Sant. Ant nio um pobre h unem, que vi-

nhi da f dra de Porteiras, onde disse tivera uma

questão com um sigano por amor de um cavalo,

que mgoeiara; é j istarnente sobre este sigano, que
recahem suspeitas de ser o author rio crime, e al^

gomas destas presumpçoes tem todo funda mento O

processo ja deve ter sido instruído, p rem ignoramos

qual seo desleixo È preciso que a policia seja menos
condescendente com esses bandidos, que a despeito da
illustração a que o pais vae tocando, perduraõ, va-

gindo de villa em viria, sem se ligarem a prouV
alio algtmn, e, o que mais è, comuiettendo, toda sorte
de crime à abrigo de uma certa prevenção ou au-
tes um acatamento que o prejuiso popular religio-
eamente consagra a esses réus de pilcia Qminto ma-
is utl nao seria recrutar para o exercito e marinha
esto gents nociva a sociedade que essa pobre g nte,

que vive de seo trub Iho? Um sigano é uin ente que
deve ser proscripto do-uvelo de uri povo illustrado.

aCto de desespero atribue-se a accessos de loucora.

•' SbHo passado Man ei h -,uno, matou a infelis
Lomençi Maria da ÇoncSgio, dentro. d^í.i cidade,
em pleno dia- O asassmo d ia mfeji ü «s 2$ wy
e esta indo cob;. 1 os, por que o u õachase, comius-lhe
uni pedaço de pano supondo garmtir sua divida; 1 go
que Pequenino chega a casa e ó ufninado dessa o eco-
rrencia, procura a.mfdis, e com poucas ra..õjs a mata
Com urna bo doada de machado O m-lvalo logo. que
praticou o acto retirou se; mas com poço voltou a caza
e fè< «nas de-posições (ieÇiga, tendo tempo para tudo.

He muito cassuar se d a vigd nte po] cia, mormente

quando se dap faetos t õ e/can 1.1 »sos, taes a os que o
ccorreraõ nas. deligeucias feitas para a captura de Pe

quin n >: o iiieiiíndio Qu mino em casa do Escrivão
Doartes nos enfurnou de factos bem de pouentes,
o ccoridos em uma das patrulhas em deligencia.

Ch gou igual mente a e>se tempo a noticia do as-
'SvVs.sinato 

perpetrado no Çôpc< ç« do Jnhaumm p- r
u\n chamado Nó íi li.> do f decido Jo-é do 'Valle,

na pessoa de seo tio Leandro Custodio de Castro,
moço adias de optimas qualidades, digno por sem
duvuiu de ser carpido.

?&?««

Nodia 2 do corrente, Manoel Mathias, morador
ho Saboeiro, e de presente nesta cidade tenta su/ei
daise, com uma navalha com a.qual deu um terri-
vel golpe nopescoço, e do que corre perigo: este

/Ao Exm. - Prezidente da Província, e ao publico
no geral.

Gmçilo José de Sonsa ou Castro, creminozo
demorle no termo (\) Milagres, e de quem tratamos
em nosso n. ° 7 de IS de agosto passado, fará sol-
U da cadeia desta cidade: esse f.iciuora é acusado
de duas ou ti és mortes. Breve daremos ao publí-
co uma explicação desses factos, por que espera*
mos ii.formaçõis are>puío. A soltura uo monstro
foi facd, eé por rasaõ semilh inte que o cn-
me se reprodus enire nós por que a impunuiade
dá alma ao perverso, que vé exemplos dessa
ordem.
EBWMBfcttàOBBWBáMáiaSMHi . ._.„.,„ -T-mnrnw.,1 IT,, , ¦nmiMn-iiTK-irirrnnn-T-

ã qliem competir opor diques a immoraluiude.
Mura nesta cidade Pedro Antônio Marm, car-

pina, ou marcineiro, que disem ser c; zado, mas
que aqui vive sem amuih^r: e^se homem de florou
a uma íilha menor de Pedro Ribeiro, pelo que na-
da si'freo; depois eiícendiòu em uma noite diver-
sas cazas nesta cidade; tam bem nada sofreo, e afi-
nai dellora p..mrá menor íilha do sapateiro, Flaneis-
co Antônio. E inmto sofrer se, desse fiílio:davfor-
tuna, para quem supomos naohiver lei qué lhe de
opremjo destes actos.

iÍ'«Sj>o ta, de Da.viri - biaiheos a 2 ] ca.ta uc ôüo
Neto André Trm-ttus.

Crato 15 de 7br °

T*>a carta, Curo Neto,
De 30 do mes passado
Recibi, li seo contexto,
De tudo, fit'o inteirado.

Sint» naõ dares, por medo;
Toda líi toria do cigano;
Desf java beni sabei a,
Paia tirar certo mg no:

Se o rosário era de oiro?
Se o caneco era de prata í
Pois o caso cá se conta,
Como chnpansa, ou mamata.

Regimento é um decreto
Q' insina as cn-aa^ contar;
Mas, meo Neto, elle só serve
Para o povo dèpennar.

Tem bem boa ahailogia
Co'esses grandes límvirnehtos,
Q' o mundo tem deva tado,
Ditos taõ bem regimentos.

Bis oi solar, e s..b<:r
E' teo fraco ? Pois vou ver,
Se íílguma nova te dou,
Com que te possa tntertér.

Na Crimea os idliado.a
Sofer õ graude revezj
Neiií por isso! / Elles promeitern
Voltar ;-i carga ouUa ves:

No Senado o Alves Branco
Deixou voisii) o lugar;
He mais huapV o N.buco
Com toio corpo ingeitai:

Surgiu na câmara um projecto,
Q<je temle ao povo amparar;
Mas, meo Neto, eu te afiar.Ço,"

Q' {li< n õ hade passar:
Esta opõe se ao Para a

N' mu- prejecto d'ele;Çaõi
Em cuja uenuU lia Ciise

de 1855.
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bahida, ou dessoluçhó:
>

An! quem dera que essas -luzes.
Vistas s'ò n'escuridade,
v odiassem, como de vi,, o
Dó poder a 'hoílidadi ;

Mas qual meo N>t ; esses astros
Bulhão com luz en preslal^Dóceis ao menor a"c'eno
Veia; que a lei é vivfa, a.

Vamos a provinciül^
K' vergo h. d'um hi0
^ er das leis o 8 a rir; a.io
Todo o paiz degrad.r ! . ,

Briga o P* Xvier
Ço^o Braguinha, ( que bobagem !)
Para pugnar lhe um proj vuk
hmicii lhe em rosto hospedagem:

Acoimaõ o Presidente
D> inju-t'), de capnxòzo
O G0\% o Fno.kliin,
Cada qual mais caviil >S0;

De seo posto í;l diguftí&fe
Sustentando o Prisidente
Chama-os e fcrde,,,, q u.t' ordem f !Cada qual mais ihsrjeute

m m n,-t(» .,iila, vl]li;saMo tjrarapa, e Covardia \
Sobe a cun'Íà, e mm \h^«,> ^, t, nao Jíiy esqueceA vingança que o monlia:

A Cup'la sobe nj'v . ,
HM , , * ' • • ()b ! miséria !Vh í ve^e» nha t. nu i ? - .
N-, n . 11 / 

' '¦¦¦¦' Uh ¦ confusão .J™ cup'ia de meo p;.jzSeiUado um pobre escrivão !a c.i|.'i,t sob, •. ..; ;- ; ;de 
• *

Investe o Pedro Pf.rfi.irv
K sem q„e elle $ o.riien/ saia,Ordem clama a ves terceira;

Um projecto ali se criaO msis perverso, iohumauo,
Qne reduz o Cearence
A condição d'Africano!

Tudo é velho por armi;fco deste o sétimo dia
Passou sem se aperceber
Com» que nada disia: 

'
Vim a ci-i de s,*,sai.

J,'S 
f'1§!,,,Ç's ()"" eu previa; ' .

£i«s 
tanta era esemidade

Que onde por o ,,é ^ô ri„.«¦»?". Um seq ,,r «,„,„. ;joCommendadòr, ou Graõ-crúf 
* * ¦

Noves fora a Professora ')
1 ''eSf-*•« a porta „,„„ ]„,.oa tenho ga^to -ío ;,u-prt ,. r^a l' ,l>! idéias,Como dis o Franklin,. '"LM 

•"')
^ lorça pois concluir
Com eaia palavra. Fm

'&*• 8.
efios te ab nçôe,! Meo caro Net ¦•, ';
Da me lembranças
Ao A fucelo

y Ag .senho
K o Carrhmà
J°gam a fona
M;is o íi poÜto.

Dà 1 ? í/t «/ifciAo av ultimo rir ç„«*„ 7 7ua"'4° ac w-ptembro de 1855

l'lSreíil5S\'TTWl-7

M-irp-rt.n».^ t?)i; j«aw,

Casamentos

Batisados J[Jachos
reme as
Machos
Fêmeas

• ««sryw*» - m?«tf*-»
>*

Óbitos

6 b o

. tf .

...

. 63
121

1J 3
. 39
. 4!

BKSOL

Cri líeuactoi (h» Áíarijae
Jardim 4 de 8bi c de 1855.

De viagem para a minha província, aqui d?-
morei-me, e vindo-me a? maõs ou0 13 de sua
folha vi a correspondência e attestado com qoeo sr. Professor d J a li i quer provar sua condueta
magisterial; e como me seja preciso responder, lo-
«olhe me guarde um canto em sua folha, no n °.
15; tendo a bondade de publicar logo este aviso,
para o sr. Professor hlr-se 'previnindo 

para n \as
provas, sou
joawii niiim.anmjui)am

De v o mesmo VMGJ1NTE..
.ANNÜNCIOS.

-O abuxo assi^nado, morade>r nesta qmImí, eProcurador dos negocíntes Pacheco $ Mendes
fia cidade do Aracatv; declara ao respeitável 0Mico que t.ndoem dias do <orrei.le mâ; ne.dida
«uris poucos de recibos, Voltes, « outros doemuen-•1os passados desde 14 de Desembro do p p, a-"thé 19 de Julho deste ànno; por Firmino Ca»i-«dano Cândido de Moura huns a os seos eons-
litmntes, e outros a si, sendo todos pe.teuc<mt-sa estes, por negociaçò-s que tiveraõ com auuel-
les; prevme a todos as pessoas; ,0 conferiu en-
to de quem chegar este; ní.ó f ç õ oeíd%io ai-
gum aos papeis perflidos, por noõ pertencerem a-Cjuem os tiver. Rofi mais a pgGá (|,,e ríver
achado ditos papeis, de fe faièr delfés pufr.^a,
«Ia forma que lhe anrover; que protesta n õ •ou-
tender 

^contra ell, sija qu un q ;pi qf,e f.¦»•. e a-thé naõ puria duvma dar aigiiana grat fie c :6; e
quando o naõ qúeus faser; pede aqtiol ijVier h\\l
ma, que souber, quoin os tem, ou lhe fiem offift
ricidos, por qual quer forma, ,,or especial favoríleclarar que.n he a pessoa, tmmmdo para isto teS.timunhas e levando ao conhecimento do annuncian*

te particularmente; ou por esta mesma fdha, te-)á a gratificado de 100 mil reis $$& áo iíce-
ber dos papeis. Icó 4 de 7br ° "de 

1855
Manoel Jozé de Mmira.

Paga se com vantagem a quem jurar, que o P. *
Joaquim Pereira Lima Verde, he criminoso demorte>
mentiroso, ladrão, e desmiquielador de Moças ho- 

'
nesta; a tratar nos cabreiros, ou Coité c<>m líair.aldo
Cassiano Moreira Maia e no citio da Sena com
João Baptista Vieira, afiança se obom agas.dho.

Joaquim Francisco de Araújo Cmdéia% Tisoreirç
da Irmandade das almas desta Freguesia, fàs si-
ente aos irmãos da mesma, que deverão mandar p>^
gar ao cofre da irmandade, a que senxão a ffeíkr^
pois que fora pella irmandade marcado () prosa ti
ofim do eorreme mês\ p<na o rccf.b>me>to dos debites,
subpena de serem conciderados dcsmtnbrados' da ir
manda ie a quelles qne em dito praso nao pagaremCrato 1 ? de 8br ° de 1855. ü

Em casa de Joaquim José do Costa, acha sp ex-
posto a venda um completo surtimmto de ckápeos-
de varias qualidades porá homens e hnhoras, vm~
de também excelente vihno P R ft^ ricos cbn-inoíes
pelo diminuto preço de 7$0()0 rs., e outros objv.ctos
próprios do mercado

.>
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